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questão espaço-temporal é uma grande preocupação dos professores de História
que trabalham com surdos, pois para esse aluno a expressão “Námuito tempo”

pode significar seis meses, dois anos ou mil anos atrás. Portanto, torna-se crucial
elucidar essa questão do tempo com os aprendizes surdos.

Há cerca de dez anos, o programa de História do INES foi reformulado, sendo
que pelo novo programa os conteúdos de 5º série deveriam tratar a História a partirdas primeiras atividades humanas. Alguns professores defendem que o programadeve ser feito com base em temas que devem ser enfocados em épocas distintas,mas no momento é a seguência do tempo linear que prevalece.

Esse programa de História da 5º série iniciava-se pelas noções de sociedade,cultura e História. Era preciso construir junto com os alunos esses conceitos.
Inicialmente, era feita a explicação em LIBRAS sobreo significado de sociedade e queessa sociedade varia no tempo e no espaço. Dessa forma, o conceito cultura já
começava a ser trabalhado. A conversa com os alunos girava sobre o que costumam
fazer no seu dia-a-dia e então tornavam-se possíveis os comentários sobre o fato de
que esses costumes variam no tempo e no espaço, exemplificando até mesmo os
trajes e o tipo de lazer quandoo professor tinha a idade deles.

Era solicitado que a turma contribuísse com revistas para que todos pudessem
procurar fotos que comprovassem o que estava sendo estudado, mas muitos alunos
alegavam não terem possibilidade de trazê-las, mesmo que fossem antigas, já que a
maioria faz parte de famílias de baixa renda. Os professores contribuíram nesse sentido
e atualmente existem revistas em várias salas para que haja intercâmbio, pois todossabemos que tudo que puder ser mostrado ao aluno surdo em muito irá contribuir
para sua aprendizagem.

Na etapa seguinte, os alunos deveriam identificar fotos nas revistas onde
pudessem verificar diferenças na sociedade brasileira na atualidade, o que era colocadode forma bastante simples: pessoas ricas e pessoas pobres, pessoas quemoram nas
cidades e pessoas que moram no campo, inclusive podendo também separar osdonos de grandes propriedades e os trabalhadores rurais. Havia sempre destaque
para o Movimento dos Sem Terra (MST), já que o mesmo aparecia nas fotos das
revistas e, a partir daí, a discussão alongava-se, pois os alunos indagavam a razão do
movimento e seus objetivos. Esse trabalho é bastante demorado, pois a todo instante
os alunos solicitam o professor para um ou outro esclarecimento ou curiosidade, mas
é também gratificante, já que o relacionamento entre o professor e o aluno vai ficando
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cada vez melhor e estimula-osa investigar algo além do que está sendo solicitado.
Um outro enfoque é a diferença das sociedades no tempo, onde podemos

utilizar fotos com roupas e meios de transporte antigos, sendo que algumas vezes
podem ser encontradas fotos de um mesmo lugar em épocas distintas, mostrando
diferenças de vários tipos.

Depois o trabalho enfoca diferentes
culturas, o que é bastante interessante, pois,
a partir de determinadas fotos, a conversa
sobre os costumes de determinados po-
vos aguça a curiosidade dos alunos para
que possam procurar outros exemplos. Um
livro em hebraico foi excelente para
exemplificar a escrita de povos que escre-
vem da direita para a esquerda. É óbvio
que, ao longo de vários anos de trabalho, já
é possível contar com variados objetos, além
de revistas e jornais de diferentes países.

No primeiro ano desse trabalho, as
gravuras foram coladas no caderno de cada
aluno, para que pudessem ter uma
referência daquilo que estava sendo
estudado, já que não era adotado livro para

a 5º série. No ano seguinte, as figuras
destacadas das revistas pelos alunos eram
coladas em cartazes para cada turma, os
quais eram colocados no mural da sala de
aula. É importante ressaltar que, tanto
nos cadernos quanto nos murais, as
informações devem estar de forma
bastante simples e direta para facilitar a
compreensão do aluno.

Não deve ser ignorado que aquilo
“

que para os ouvintes pode ser considera-
do óbvio e dispensável, não o é para o
aluno surdo Portanto, tudo o que se pu-
der mostrar facilitará a compreensão e,
consequentemente, o aprendizado de His-
tória.
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